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Olá, querido(a)! 

Falaremos agora sobre um dos assuntos mais aguardados - e temidos - de todo 
o curso: o emprego do acento grave, também conhecido como o sinal indicativo de 
crase! Se fizermos uma pesquisa entre os brasileiros sobre qual tópico da língua 
portuguesa oferece maior dificuldade, a crase ganhará com sobras! No entanto, pre- 
ciso te preparar um pouco antes de aprofundarmos nossos estudos. Primeiramente, 
quero te fazer entender o que significa crase. Para isso, precisaremos voltar ao 


estudo de literatura. 


E Você se lembra de quando aprendeu a fazer a contagem de sílabas poéticas? E 


Veja o verso abaixo: 


“Tente entender a minha ironia.” 


O trecho acima foi retirado da música Tent'entender, composta por Duca Lein- 
decker e Humberto Gessinger. Ele servirá para que eu explique a origem da crase. 
Fazer a contagem de sílabas poéticas (também conhecida como escansão poética) 
é diferente de separar as sílabas de uma palavra. Em poesia, o critério de divisão 
é fonético. Por isso, quando uma palavra termina em vogal, e a próxima começa 


com vogal, conta-se uma única sílaba poética. Além disso, a contagem termina na 


sílaba tônica da última palavra. Veja como seria: 
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O verso em questão apresenta nove sílabas poéticas (chamado também de 
verso eneassílabo). Quero que você olhe com carinho para as sílabas 2 e 7. Veja 
que, nelas, a vogal que termina uma palavra e a que inicia a próxima se encon- 
tram. Isso ocorre porque, foneticamente, os sons vocálicos se unem! Faça um 
teste: leia o verso em velocidade normal, como se você estivesse fazendo uma 
declamação! Perceberá que os sons vocálicos destacados se fundem. Quando 
as vogais que se encontram são diferentes (como na sílaba 7), chamamos de 
elisão. Quando as vogais que se encontram são iguais (como na sílaba 2), cha- 
mamos de crase. 

O fenômeno da crase é, portanto, originário dos estudos poéticos. Sempre 
que quaisquer duas vogais iguais se encontram, chamamos, em literatura, de 
crase. “Importamos” essa noção para os estudos gramaticais, uma vez que algu- 
mas fusões também ocorrem fora da poesia. Aliás, em gramática, só conside- 
ramos a fusão do som do a. Para sinalizar essa mistura, usamos (`), conhecido 
como acento grave. Para a gramática, essa fusão é ainda mais delimitada. Só 


ocorre entre preposição e artigos OU preposição e pronome, da seguinte 


forma: 


- Artigos (a, as) 
i 
[aquele(s), aquela(s), aquilo, l Pronomes 
a qual, as quais, a, as) demonstrativos 
Preposição Pronomes 
relativos 


- Pronomes 
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Mas, agora, precisamos discutir um outro ponto: você sabe diferenciar as 
ocorrências do a? Isso é mais que fundamental! Eu até digo mais: muitas pes- 
soas não sabem o assunto crase por não saberem morfologia! Isso mesmo! O 


PDF 1 é pré-requisito para este PDF! 


Veja os seguintes exemplos: 
1. A Criança esperta sempre fala a verdade. 
2. Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


3. Ela doou brinquedos a meninos carentes. 


Venha comigo: em 1, os vocábulos destacados são artigos (femininos e 
Singulares), uma vez que acompanham os substantivos “criança” e “verdade”, 
respectivamente. 

Em 2, a palavra destacada não pode ser artigo (por não acompanhar um 
substantivo), mas foi usada para retomar e substituir o substantivo “casa” e, 
por isso, é classificada como pronome demonstrativo, que poderia, inclusive, 
ser substituído por aquela. 

Em 3, o vocábulo destacado não é artigo (pois não acompanha um substan- 
tivo feminino e singular) e nem pronome (pois não se refere a nenhum subs- 
tantivo). Nesse caso, o “a” é uma exigência do verbo “doar” para introduzir o 
complemento indireto (doou algo a alguém); estamos, portanto, diante de uma 


preposição. 
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Sem esse conhecimento - que é simples -, você jamais será capaz de entender 


crase! 


Temos um defeito: quando estamos diante de uma questão sobre crase, o nosso 
hábito nos faz olhar para o acento grave, o que é um erro! O acento é uma mera 
consequência! O que precisamos saber é investigar as causas que proporcionam 


(ou não) a ocorrência do acento! 


Você está preparado(a) para isso? 

Para facilitar nosso aprendizado, dividi o estudo da crase em três casos: 

1. preposição (por regência!) + artigo; 

2. preposição (por regência) + pronome; 

3. locuções femininas. 

Chegou a hora! Sei que, ao fim deste PDF, você estará pronto para acertar mui- 


tas questões sobre esse assunto! 


1. PREPOSIÇÃO (POR REGÊNCIA) + ARTIGO 


Eu já te adianto: esse é o caso mais cobrado em provas! Então, foco total! Para 
saber analisar esse caso, você precisa seguir os seguintes passos: 

1º) saber se algum vocábulo na oração exige a presença de uma preposição. 
Esse vocábulo é conhecido como termo regente ou subordinante; 

2º) saber se o vocábulo ou expressão que receberá a preposição obriga, re- 
jeita ou faculta a presença de um artigo a ou as. Quem recebe a preposição é 


conhecido como termo regido ou subordinado. 


1 A preposição por regência ocorre quando um vocábulo (que pode ser um verbo, um substantivo, um adjetivo 
ou um advérbio) exige a presença de uma preposição para introduzir o seu complemento. É importante que 
você tenha duas informações claras: 
nem toda preposição é exigida (nas locuções, por exemplo); 
não só o verbo exige preposição. 
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Veja comigo o esquema abaixo: 


atitude. 


atitude do político. 
atitudes. 

__ comportamentos. 
uma atitude. 


essa atitude. 


Ele se referiu 
mesma atitude. 


alguma atitude. 


outra atitude. 
sua atitude. 
minhas atitudes. 


| tomar uma atitude. 


O que precisamos analisar: 

1º) a forma verbal “se referiu” exige a presença da preposição a para introduzir 
o seu complemento; 

2º) os termos pospostos ao verbo devem ser avaliados acerca do artigo. Em 


outras palavras, precisamos saber se eles obrigam, rejeitam ou facultam a pre- 


sença do artigo. 
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Atenção! 


I- 
Como saber se um termo obriga, rejeita ou faculta a presença de artigo? m 


Existem algumas formas para saber se um termo obriga, rejeita ou faculta 

o artigo. Eu, Elias, prefiro uma: o teste do sujeito. 

Como funciona: para saber se um termo obriga, rejeita ou faculta um artigo, você 
deve colocá-lo na posição de sujeito de uma outra oração. Um sujeito não pode ser 
preposicionado, mas pode ser iniciado com um artigo. Basta testar: 


e atitude é fundamental. (oração aceitável) 


e a atitude é fundamental. (oração aceitável) 


No primeiro teste, percebemos que, gramaticalmente, o artigo é facultati- vo. A 
depender do texto, o sentido entre essas orações pode ser diferente (sem o artigo, 
“atitude” apresenta sentido genérico; com o artigo, sentido específico). Todavia, o 
importante é perceber que as duas construções são aceitáveis. 

e Atitude do político foi incorreta. (oração não aceitável) 


e A atitude do político foi incorreta. (oração aceitável) 


No segundo teste, percebemos que o artigo é obrigatório. Como o texto não fala 
de uma atitude qualquer, mas da atitude do político, a presença do artigo passa a 
ser necessária. 

e Essa atitude é maravilhosa! (oração aceitável) 


e A essa atitude é maravilhosa! (oração não aceitável) 
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No terceiro teste, notamos que o artigo é proibido. A presença do pronome demons- 
trativo “essa” repele a existência do artigo. 

Entendeu como funciona? Agora, basta testar todas as possibilidades! Com o passar 
do tempo (e de muito treino), você começará a memorizar asformas mais recorren- 


tes, e esse teste ficará praticamente automático! Mas é preciso praticar bastante! 


Você realizou os testes? Com base neles, a conclusão é a seguinte: 


atitude do político. 
atitudes. e] 


ES 
= 
mesma atitude. 


Ele se referiu 


minhas atitudes. 
tomar uma atitude. 
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O resultado disso para o emprego do sinal indicativo de crase é: 


à atitude do político. EE 
FE atitudes. 
ES 
a/aos comportamentos. FEMININO 
a uma atitude. w 


Ele se referiu 
à mesma atitude. 


a alguma atitude. ds 
a/a outra atitude. e] 


a/a sua atitude. 
a/as minhas atitudes. 
a tomar uma atitude. 


Algumas considerações importantes: 

e em 5, 6, 8 e 12, o artigo é proibido; portanto, emprega-se só a preposição. 
Em 4, o artigo feminino é proibido (por isso, a primeira opção é apenas a pre- 
posição); no entanto, pode-se empregar um artigo masculino e plural, poiso 
substantivo “comportamentos” apresenta essas flexões; 

e tenha muito cuidados com os casos em que o artigo é facultativo. Em 1,9 e 
10, o artigo possui exatamente a mesma grafia da preposição; logo, além de 
dizer que o artigo é facultativo, podemos afirmar que o acento grave também 


é facultativo! Entretanto, em 3 e 11, o artigo não é escrito da mesma forma 
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que a preposição! Por conseguinte, podemos afirmar que o artigo éfacultativo 
nesses dois casos, mas o emprego do acento grave ou é proibido (quando se 
emprega só a 

e preposição) ou é obrigatório (quando se emprega a preposição “a” e o artigo 
“as”); 

e cuidado com as generalizações! Você vai ouvir dizer que os pronomes de- 
monstrativos e os indefinidos rejeitam o artigo, mas, em 7, há um pronome 
demonstrativo (“mesma”), que obriga a presença do artigo, e, em 9, há um 
pronome indefinido (“outra”) que faculta a presença do artigo! Por isso, antes 


de produzir generalizações, faça testes e use o raciocínio! 


Œ direto do concurso 


(CESPE/MPU/2013) Inalterado desde a redemocratização, o sistema 


político brasileiro está finalmente diante de uma oportunidade concreta de mudan- 
ças, principalmente em relação a aspectos que dão margem a uma série de de- 
formações e estimulam a corrupção já a partir do período de campanha eleitoral. 
Se as restrições históricas às transformações não prevalecerem, a Câmara dos De- 
putados deverá dar início ao debate sobre uma série de inovações com chance de 
valerem já para as próximas eleições. 

a) Mantém-se a correção gramatical do texto ao se substituir o trecho “a uma sé- 
rie” (R.4) por à uma série, dado o caráter facultativo do emprego do sinal indica- 


tivo de crase nesse caso. 


Es Comentário 


Errado. 


A expressão “uma série de deformações” rejeita a presença de um artigo definido 


feminino e singular, uma vez que “uma” já é um artigo, só que indefinido. 
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b) Na linha 6, o emprego do sinal indicativo de crase em “às transformações” jus- 
tifica-se porque o termo “restrições” exige complemento regido pela preposição a 


e a palavra “transformações” está precedida de artigo definido feminino no plural. 


E Comentário 


Certo. 


NAM 


No trecho, o substantivo “restrições” exige a presença da preposição “a” para in- 
troduzir o seu complemento, e o substantivo “transformações”, por ser feminino e 


plural, admite a ocorrência do artigo “as”. 


(IADES/EBSERH/2013) Em “serviços prestados às gestantes assistidas 
pelo SUS”, o emprego da crase é facultativo; já, em “qualidade da assistência à 


saúde”, é obrigatório. 


ES Comentário 


Errado. 

O vocábulo “prestados” exige a presença da preposição “a” para introduzir o seu 
complemento. Por isso, retirar o acento grave significa abrir mão da preposição e 
manter apenas o artigo “as”, o que é um equívoco gramatical. Portanto, entende- 
mos que a crase, no primeiro caso, é obrigatória. No segundo caso, o substantivo 


“saúde” faculta a ocorrência do artigo “a”. Como o artigo e a preposição apresentam 


a mesma grafia, é possível afirmar que o emprego do acento grave é facultativo. 


(IADES/CFA/2010) Antes de pronome possessivo feminino a crase é 
facultativa, entretanto em “Devido as suas limitações físicas” o acento grave não 


foi empregado, pois há apenas a preposição. 
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ES Comentário 


Errado. 


Primeiramente, a construção “devido as suas limitações físicas” está gramatical- 
mente incorreta. “Devido” exige a presença da preposição “a”, e “suas limitações 
físicas” faculta a ocorrência do artigo definido, feminino e plural. As possíveis cons- 
truções seriam devido a suas limitações físicas (só com a preposição) ou de- 
vido às suas limitações físicas (com a preposição e o artigo). Empregar apenas 
“as” significa abrir mão da preposição e manter apenas o artigo, o que é incorreto. 
De maneira semelhante, é incorreto redigir devido à suas limitações físicas, 
uma vez que o emprego do acento grave indica a ocorrência de artigo a feminino e 


singular, que não concorda com o substantivo “limitações”. 


(CESPE/TCDF/2011) O fim da Idade Média, no século XV, e o ressurgi- 
mento das cidades, no período renascentista, representaram profundas mudanças 
para a sociedade da época, mas, do ponto de vista político, assistiu-se a uma con- 
centração ainda maior do poder nas mãos dos soberanos, reis absolutos, que, sob 
o peso de sua autoridade, unificaram os diversos feudos e formaram vários dos 
Estados modernos que hoje conhecemos. Exceção a essa regra foi a Inglaterra, 
onde, já em 1215, o poder do rei passou a ser um tanto limitado pelos nobres, que 
o obrigaram a pedir autorização a um conselho constituído por vinte e cinco barões 
para aumentar os impostos. 

No trecho “Exceção a essa regra”, é opcional o emprego do sinal indicativo de crase 


no “a” 
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z] Comentário 


Errado. 


O vocábulo “exceção” exige a presença da preposição “a”, mas a expressão “essa 


regra” rejeita a ocorrência de artigo. 


(CESPE/MME/2012) As hidrelétricas garantem ao Brasil o título de 
maior gerador de energia limpa do mundo, mas esse modelo, que começou a ser 
desenhado há mais de quarenta anos, tem-se mostrado cada vez mais vulnerável 
às mudanças climáticas. 

No trecho “tem-se mostrado cada vez mais vulnerável às mudanças”, a substituição 


de “as” por a provocaria erro gramatical. 


Es] Comentário 


Errado. 


No texto original, perceba que foi empregada a preposição “a” (exigência de “vulne- 
rável”) e o artigo “as” (porque “mudanças” é um substantivo feminino e plural). O 
que a questão quer saber é se o artigo é facultativo. Veja comigo o teste do sujeito: 
e mudanças climáticas ocorreram. (oração aceitável); 
e as mudanças climáticas ocorreram. (oração aceitável). 


Notamos, portanto, que o emprego do artigo antes de “mudanças climáticas” é gra- 
maticalmente facultativo. Portanto, é correto usar tem-se mostrado cada vez mais 
vulnerável às mudanças climáticas (preposição + artigo) ou tem-se mostrado cada 


vez mais vulnerável a mudanças climáticas (só preposição). 
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a 2. PREPOSIÇÃO (POR REGÊNCIA) + PRONOME 


Vamos voltar a um exemplo já apresentado neste PDF: 
(2) Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


A estrutura morfológica dessa oração apresenta a seguinte característica: 


Ss 

$& 

S 

S wa $ 
Sua Po Ut E 
SP Ta & a S k “o 


(2) Eu comprei uma casa parecida com a que você possui. 


Como você pode constatar, há uma preposição “com”, exigida pelo adjetivo “pa- 


recida”, e um pronome demonstrativo substantivo “a”, usado para retomar “casa”. 


Agora, o que aconteceria se trocássemos o adjetivo “parecida” por diferente? 


e Eu comprei uma casa diferente da que você possui. 
[1AN 
de a 
PRO. DEMONS. SUBS. 
EP. 
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Perceba que houve a alteração da preposição, em função da regência do adje- 
tivo. Como a preposição de consegue se fundir com o pronome a, formou-se “da”. 


Último teste: vamos trocar “diferente” por igual! 


e Eu comprei uma casa igual à que você possui. 


PRO. DEMONS. SUBS. 
PREP. 


|” 


A regência do adjetivo “igual” exige a presença da preposição a; esta, unida ao 
pronome, forma “à”. Você acaba de entender o caso 2! 

Por ser um pronome demonstrativo, podemos trocar o pronome por aquela. O 
resultado será: 


e Eu comprei uma casa igual àquela que você possui. 
E se trocarmos “casa” por carro? 
e Eu comprei um carro igual àquele que você possui. 


Essa última construção sempre gera uma dúvida: 


“Elias, mas pode haver crase com palavra masculina?” 


Cuidado para não confundir os casos! No caso 1, o fenômeno da crase ocorre em 
função da preposição com o artigo feminino e, por isso, não há a possibilidade de 
se empregar o acento grave antes de palavra masculina. No caso 2, a fusão ocorre 
entre a preposição a e aquele (essa palavra se inicia com o mesmo som da prepo- 


sição). 


WWWw.grancursosonline.com.br 18 de 45 


©- GRAN CURSOS GRAMATICA 


LINE Crase 
(£) AULAS EM PDF ) Prof. Elias Santana 


Agora você percebe por que é importante entender o que é o fenômeno da crase? 


Você domina a lógica do processo, e não uma mera memorização de formas. 


Há ainda o caso de fusão da preposição a com os pronomes relativos a qual e 
as quais. Mas falaremos melhor sobre isso no próximo PDF, que é quando vou te 


explicar detalhadamente o que é um pronome relativo! 


(E) direto do concurso 


(CESPE/MI/2013) É interessante notar que, em 1750, com a assinatura 


do Tratado de Madri, o Brasil já tinha uma configuração territorial bastante seme- 
lhante à de hoje. Imediatamente antes do trecho “de hoje”, está implícita a ideia 
de “configuração territorial”, pelo que se justifica o emprego do sinal indicativo de 
crase. 


ES Comentário 


Certo. 


Pela construção textual, percebemos que a crase ocorre em função da fusão en- 
tre preposição (exigida por “semelhante”) e pronome demonstrativo (que retoma 


“configuração territorial). 


(CESPE/MME/2013) Suas turbinas produzem entre 90 e 94-95 milhões 
de MWh, anualmente, uma oferta de energia superior à que vem conseguindo a 
hidrelétrica chinesa de Três Gargantas. 

Em “superior à que vem conseguindo”, o elemento “à” está acentuado em razão de 


[~ 


sua subordinação sintática à forma verbal “vem conseguindo”. 
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E Comentário 


Errado. 


Quando a questão cita que o sinal indicativo de crase foi empregado em razão da 
“subordinação sintática à forma verbal ‘vem conseguindo”, ela quer dizer que “vem 
conseguindo” é responsável por exigir a preposição! Todavia, a crase foi emprega- 
da porque “superior” exige a preposição a e o pronome demonstrativo a retoma o 


termo “oferta”. 


= 3. LOCUÇÕES FEMININAS 


Compare comigo as seguintes construções: 
4. Ele vendeu o prazo. 


5. Ele vendeu a prazo. 


Você reconhece a diferença de sentido entre elas, certo? 


Em 4, entende-se que o prazo foi vendido (o objeto da venda); em 5, “a prazo” é 
o modo como a venda foi feita. Em 4, o verbo “vendeu” é transitivo direto; em 5, é 
intransitivo. 

Se levarmos em consideração a análise morfossintática, sabemos que “o prazo” 
é objeto direto, formado por artigo + substantivo, ao passo que “a prazo” é um 


adjunto adverbial de modo (sintaxe), uma locução adverbial (morfologia) formada 


por preposição + substantivo. 


WWw.grancursosonline.com.br 20 de 45 


GRAMÁTICA 
( Cr GRAN CIEE Gae 
É) AULAS EM 2DF | Prof. Elias Santana 


Agora, veja a próxima oração: 


6. Ele vendeu a vista. 


Eu te pergunto: a vista foi vendida ou diz respeito à modalidade de venda? Me- 
lhor dizendo: o vocábulo “a” é uma preposição ou artigo? Temos uma certeza: a 
oração 6 está ambígua! Mas há uma forma de resolver o problema: 


e Ele vendeu a vista. ("a vista” foi vendida=OD) 
e Ele vendeu à vista. (“à vista” é o modo de venda=locução adverbial de modo). 


A inserção do acento grave é necessária para desfazer o duplo sentido - que 


pode ocorrer quando o núcleo da locução for feminino. 


Mas concorda comigo que seria muito mais complicado ter de ler a oração, ana- 


lisar se há ambiguidade para decidir sobre o emprego do acento grave? 
= EZ??eoe te rm e e em e te ee e ee eg 


Por isso, a gramática definiu que, em casos de locuções (adjetivas, adverbiais, 
prepositivas ou conjuntivas) com núcleo feminino, o emprego da crase é obriga- 
tório! 

Vamos ver casos em que isso ocorre: 


7. À noite, Maria ainda trabalhava. 


8. O marido preparou um jantar à luz de velas. 
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9. Bolt estava à frente dos demais corredores. 
10. À medida que estudamos, aprendemos mais. 


Em todos os exemplos, há locuções com núcleos femininos. Em 7, a locução 
adverbial “à noite” indica quando Maria trabalhava; em 8, a locução adjetiva “à luz 
de velas” caracteriza o substantivo “jantar”; em 9, a locução prepositiva “à frente 


dos” serve para introduzir a locução adverbial “à frente 


dos demais corredores”; em 10, a locução conjuntiva “à medida que” foi usada para 
indicar proporção (quanto mais se estuda, mais se aprende). 

Algo merece ser destacado em todas essas construções: em nenhuma delas, 
há um termo que peça a presença da preposição a. Ela simplesmente aparece 


para formar a locução, sem que um termo regente a exija! 


(EG) direto do concurso 


(IADES/SEAP-DF/2014) Nas passagens “Eu era ligado à MPB de Caeta- 


no”, “Depois que Renato Russo veio à redação do Correio” e “A época, a Plebe era 
a mais falada.”, o emprego da crase é obrigatório nas três situações. 

a) facultativo nas três situações. 

b) obrigatório nas duas primeiras situações e facultativo na terceira. 

c) obrigatório apenas na segunda situação e facultativo nas demais. 


d) proibido apenas na primeira situação. 
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E Comentário 


Letra a. 


As duas primeiras orações estão ligadas ao caso 1 de crase: “ligado” exige a prepo- 
sição a e “MPB de Caetano” obriga a presença do artigo a; “veio” exige a preposição 
a e “redação do Correio” obriga a presença do artigo a. Na última, temos um caso 


de locução com núcleo feminino (por isso, o emprego da crase é obrigatório)! “Á 


época” indica quando a Plebe era a mais falada! 


Atenção! 


O emprego do sinal indicativo de crase também é obrigatório em locuções que te- 


nham “à moda de” ou “à maneira de” implícitas! 


Veja comigo um exemplo: 


11. Comi um camarão à Rio de Janeiro. 


A expressão “à Rio de Janeiro” é uma locução adjetiva que caracteriza o substantivo 


“camarão”. Sei que “Rio de Janeiro” é masculino, mas temos implícita a expressão 


à moda do. Por isso, a crase passa a ser obrigatória! 


Veja mais um: 


12. Ele só se veste à Clodovil! 


“À Clodovil” é uma locução adverbial que indica modo. “Clodovil” é um substantivo 
masculino, mas temos implícita a expressão a maneira de. A crase é, novamente, 


obrigatória! 
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Uma dica importante! 

Só se têm as expressões a moda de ou a maneira 
de implícitas quando, na locução, há nomes de pesso- 
as ou lugares, pois a ideia é transmitir que algo é feito 
conforme o estilo de alguém ou de alguma região. Por 
isso, em “comi um frango a passarinho”, não há crase, 
pois passarinho não é pessoa ou lugar. “a passarinho” é 
uma locução adjetiva com núcleo masculino e dispensa 
ouso do artigo. 


EE 4. Mais Arcuns casos Especiais 


4.1. Quando se usa a locução “a distância”, sem qualquer especificação, a crase 
é rejeitada. Situação semelhante ocorre antes da palavra “casa” e “terra” (com o 
sentido de terra firme). 

e Ele só estuda a distância. 

e Agora, nós vamos a casa. 


e Os botes chegaram a terra. 


4.2 Também não se usa crase antes de pronomes de tratamento. 


e Ele disse a Vossa Excelência que não chegará atrasado. 


O emprego do acento grave é facultativo na locução “até a”. 


e Ele vai até a(à) sala buscar o irmão. 
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EM 5. Aico murro Especia:: o PARALELISMO sintárico 


Eu digo que esta seção é muito especial por alguns motivos: 
I - vai além da crase; 

II - cai em provas; 

III - pode passar despercebido ao olhar de quem lê; 

IV - há poucos materiais sobre o assunto. 


Veja esta questão: 


(E) direi do concurso 


(IADES/SESDF/2014) Assinale a alternativa que, em conformidade com 


a norma-padrão, preenche adequadamente as lacunas do período “Nas próximas 
semanas, o plantão da enfermeira será, de quarta-feira | domingo, das 8h 14h”, 
a)aeas. 
b)ãeas. 
c)aeas. 
d) à e as. 


e)aea. 


E Comentário 


Letra a. 


Essa questão envolve paralelismo sintático. Veja que a expressão “de quarta-feira 
a domingo” é única, não divisível (não há sentido usar só “de quarta-feira”, por 
exemplo). O paralelismo significa dar tratamento igualitário a formas coordenadas 
ou correlatas. Na prática é muito mais fácil! Se “quarta-feira” recebeu apenas pre- 
posição, “domingo” só pode receber apenas preposição. Se “8h” recebeu preposi- 


ção + artigo, “14h” deve receber preposição + artigo! 
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Compare algumas frases: 

e a loja está aberta de 8h a 18h. (certo); 

e a loja está aberta das 8h às 18h. (certo); 

e a loja está aberta de 8h às 18h. (errado); 

e a loja está aberta das 8h a 18h. (errado); 

e ele verificou o documento de ponta a ponta. (certo); 
e ele verificou o documento de ponta à ponta. (errado); 
e ela se perfumou dos pés à cabeça. (certo); 


e ela se perfumou dos pés a cabeça. (errado). 


Há ainda os casos de enumeração. Se o primeiro termo vier só com preposição, 
os demais podem apresentar apenas preposição: 
e ele tem acesso a cultura, educação e dignidade; 


e ele tem acesso a cultura, a educação e a dignidade. 


Se o primeiro vier com preposição + artigo, os depois podem apresentar pre- 
posição + artigo. 
e Ele tem acesso à cultura, educação e dignidade. 


e Ele tem acesso à cultura, à educação e à dignidade. 


Exemplos do que não pode ser feito: 
ele tem acesso a cultura, à educação e à dignidade. 


ele tem acesso à cultura, a educação e a dignidade. 


Atenção! 


Isso vale para qualquer preposição. 
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Outro caso famoso em provas envolve a enumeração de substantivos everbos. 
Se o primeiro termo da enumeração tiver como núcleo um substantivo, os demais 
deverão ter como núcleo um substantivo. Se o primeiro termo da enumeração tiver 
como núcleo um verbo, os demais deverão ter como núcleo um verbo. 
e A doação de roupas e a entrega de alimentos são atitudes que enobrecem o 
homem. (certo) 
e Doar roupas e entregar alimentos são atitudes que enobrecem o homem. 
(certo) 
e Doar roupas e a entrega de alimentos são atitudes que enobrecem o homem. 


(errado) 


A doação de roupas e entregar alimentos são atitudes que enobrecem o ho- 


mem. (errado). 
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RESUMO 


Conforme afirmei no início deste PDF, o assunto crase é um dos mais esperados 
pelos alunos. Se você me perguntar “Elias, existe um macete para aprender?”, eu 
te respondo: existe sim! TREINE MUITO! Um estudante só se torna bom mesmo 
em crase se praticar muitas questões! Com o passar do tempo, você começará a 
acertar quase inconscientemente. Mas é preciso que você tenha paciência e dedi- 


cação. Dos casos apresentados, o mais cobrado em provas é o primeiro. Você deve 


dominá-lo bem! 


1º — encontrar o termo que pede a preposição “a” (pode ser 
substantivo, verbo, adjetivo ou advérbio). 


2º — analisar se o artigo é PROIBIDO, OBRIGATÓRIO ou FACULTATIVO 
(fazer o teste do sujeito). 


1º — (o mesmo do 1º do caso 1). 
` Não envolve artigo, mas PRONOMES. 


Nas locuções, a preposição não é exigida por um termo regente 
(como nos casos 1 e 2). Ela só aparece para formar a locução. 


Se a locução (adjetiva, adverbial, prepositiva ou conjuntiva) tiver 
como núcleo uma palavra feminina, o emprego do acento grave é 
OBRIGATÓRIO. 


WWW.grancursosonline.com.br 28 de 45 


©- GRAN CURSOS GRAMATICA 


LINE Crase 
(£) AULAS EM PDF ) Prof. Elias Santana 


QUESTÕES DE CONCURSO 


(SEDF/2017) Para que a disseminação pública da cultura fuja a deter- 
minações pragmáticas e economicistas, é necessário um espaço público de preser- 
vação, de apropriação e de reflexão. 

A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal grave 


NAM 


indicativo de crase no “a” em “fuja a determinações” (l. 22 e 23). 


(SEDF/2017) É essa revolução - exigência fundamental do movimen- 
to da educação nova - que Claparède compara à que Copérnico realizou na as- 
tronomia. 

A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que Claparède compara 
à que Copérnico realizou na astronomia” (Il. 5 e 6), prejudicaria a correção grama- 


tical do texto, dada a impossibilidade de omissão do artigo definido no contexto. 


(SEDF/2017) Atualmente há uma grande preocupação quanto à capa- 
cidade dessa ciência. 
O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade dessa ciência” (|. 10 e 11) 


é facultativo. 


(FUB/2016) No trecho “O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as 


ideias em prédios” (1. 9 e 10), o emprego do sinal indicativo de crase em “as ideias 


é opcional. 


(FUNPRESP/2016) A notícia da herança chegou certa noite quase si- 
multaneamente com a da aprovação do decreto que deu o voto às mulheres. 


O sinal indicativo de crase em “às mulheres” (I. 4) é facultativo. 
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(FUNPRESP/2016) Quando voltasse era o fim da tarde e as crianças 
vindas do colégio exigiam-na. Assim chegaria a noite, com sua tranquila vibração. 
A introdução do sinal grave indicativo de crase em “a noite” (1.26) manteria a cor- 


reção gramatical do texto, mas prejudicaria seu sentido original. 


(TCE-PA/2016) O verdadeiro problema é a dificuldade do setor público 
de adaptar suas despesas às receitas em queda por causa da crise. 
O emprego do acento grave em “às receitas” (1.27) decorre da regência do verbo 
“adaptar” (1.26) e da presença do artigo definido feminino determinando o subs- 


tantivo “receitas”. 


(TCE-PA/2016) O item a seguir apresenta trechos adaptados de textos 
do sítio do TCE/PA. Julgue-o quanto à correção gramatical. 
Foi lançado no TCE/PA a campanha de arrecadação de capas de resmas de papel, 


que serão transformadas em sacolas e distribuídas à cerca de mil pacientes. 


(TCE-PA/2016) Uma segunda ofensiva seria a anexação da chamada 
Banda Oriental do Rio da Prata, atual território do Uruguai, em represália à aliança 
da Espanha com a França napoleônica. 

Ocorre crase em “represália à aliança” (1.29) porque “represália” exige complemento 


regido pela preposição a e “aliança” está antecedido do artigo a. 


(TCE-SC/2016) O dever de cuidado conduz, ainda, a uma ampla inte- 
ração entre as estruturas públicas de controle, ou seja, é um dever de cooperação, 
não como faculdade, mas como obrigação que, em regra, dispensa formas espe- 


ciais, como previsões normativas específicas, convênios e acordos. 


WWw.grancursosonline.com.br 30 de 45 


C- CRAN CURSOS GRAMATICA 


LINE Crase 
(£) AULAS EM PDF ) Prof. Elias Santana 


No trecho “a uma ampla interação” (1. 23 e 24), a inserção do sinal indicativo de 


crase no “a” manteria a correção gramatical do período, mas prejudicaria o seu 


sentido original. 


(FUNPRESP/2016) São Simeão passou trinta anos assim, exposto ao 
sol e à chuva. Na linha 10, o emprego do acento indicativo de crase em “à chuva” é 
exigido pela regência da forma verbal “exposto” e pela presença do artigo definido 


feminino que especifica o substantivo “chuva”. 


(DPU/2016) A mais recente visita de participantes de outro projeto, 
o Atenção à População de Rua do Assentamento Noroeste, levou respostas às de- 
mandas solicitadas pelos moradores. 

No trecho “respostas às demandas” (1.20), o emprego do sinal indicativo de crase 
justifica-se pela regência do substantivo “respostas”, que exige complemento an- 
tecedido da preposição a, e pela presença de artigo feminino plural que determina 


“demandas”. 


(DPU/2016) Anteriormente à primeira Constituição pátria, a de 1824, 
vigoraram as Ordenações Afonsinas, as Manuelinas e as Filipinas. 
No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (1.4), o emprego do acento 


indicativo de crase é facultativo. 


(TRE-MT/2015) Em uma definição famosa, o acadêmico norte-ameri- 
cano Robert Dahl estabeleceu oito critérios formais mínimos para caracterizar um 
sistema como democrático, dentre os quais cinco fazem referência direta à realiza- 
ção de eleições. 

Seriam preservadas a coerência e a correção gramatical do texto caso o acento 


grave no “a” em “à realização de eleições” (L. 13 e 14) fosse suprimido. 
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(TCE/RN/2015) Esse princípio vinculava a cobrança de tributos à exis- 
tência de uma lei elaborada por representantes do povo. 
O texto permaneceria gramaticalmente correto caso o trecho “vinculava a cobrança 
de tributos à existência de uma lei” (L. 13 e 14) fosse reescrito da seguinte forma: 


vinculava à cobrança de tributos a existência de uma lei. 


(TELEBRAS/2015) Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos ob- 
jetivos do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem 
informações sensíveis do governo federal. 

O sinal indicativo de crase em “proteção às redes” (I. 5 e 6) justifica-se pela con- 
tração da preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo definido 


feminino as, que determina o vocábulo “redes”. 


(STJ/2015) Percebe-se, aqui, igualmente, a sua inegável dimensão 
ética, em virtude do necessário reconhecimento mútuo de todos como pessoas, 
iguais em direitos e obrigações, o que dá suporte a exigências recíprocas de ajuda 
ou sustento. A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse 


o sinal indicativo de crase no vocábulo “a” em “dá suporte a exigências recíprocas” 


(1.20). 


(IRBR/2015) A saúde frágil - teve quase todas as doenças sociais 
possíveis, de paratifo a tuberculose - não o impediu de sonhar um futuro 
radioso para os filhos. Na expressão “de paratifo a tuberculose” (1.28), o uso do 


sinal indicativo de crase no termo “a” não prejudicaria a correção gramatical do 


texto, pois, nesse caso, tal uso tem caráter facultativo. 
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(MPOG/2015) Para levar a cabo o novo modelo de gestão pública, 
será preciso adotar novas tecnologias. 
Na linha 28, a correção gramatical do trecho seria mantida, caso se inserisse acento 


indicativo de crase no vocábulo “a” que compõe a locução “a cabo”, 


(FUB/2015) Constitui alento a informação de que sete universidades 
brasileiras figuram entre as doze melhores da América Latina. 
Na linha 1, é facultativo o emprego de sinal indicativo de crase no “a” que antecede 


“informação”, devido à regência nominal do vocábulo “alento”. 
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GABARITO COMENTADO 


(SEDF/2017) Para que a disseminação pública da cultura fuja a deter- 
minações pragmáticas e economicistas, é necessário um espaço público de preser- 
vação, de apropriação e de reflexão. 

A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse o sinal grave 


indicativo de crase no “a” em “fuja a determinações” (l. 22 e 23). 


Certo. 
Note que, pela construção textual, o “a” é apenas uma preposição. Incluir um sinal 
indicativo de crase significa colocar um artigo definido e singular anteposto a um 


substantivo feminino e plural, o que fere os princípios de concordância nominal. 


(SEDF/2017) É essa revolução - exigência fundamental do movimento 
da educação nova - que Claparède compara à que Copérnico realizou na astrono- 
mia. 

A supressão do acento grave, indicativo de crase, no trecho “que Claparède compara 
à que Copérnico realizou na astronomia” (Il. 5 e 6), prejudicaria a correção grama- 


tical do texto, dada a impossibilidade de omissão do artigo definido no contexto. 


Certo. 

É um caso de fusão entre preposição e pronome. Há a necessidade de se empregar 
a preposição “a”, em função da regência do verbo “comparar”; além disso, é pre- 
ciso empregar um pronome demonstrativo para retomar “educação nova”. O sinal 


indicativo de crase é, portanto, obrigatório. 
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(SEDF/2017 Atualmente há uma grande preocupação quanto à capaci- 
dade dessa ciência. 
O emprego do sinal indicativo de crase em “à capacidade dessa ciência” (|. 10 e 11) 


é facultativo. 


Errado. 
Primeiramente, é preciso perceber a necessidade da preposição em “quanto a”. 
Além disso, “capacidade dessa ciência” obriga a presença de um artigo. Basta fazer 


o teste do sujeito. Portanto, o sinal indicativo de crase é obrigatório. 


(FUB/2016) No trecho “O arquiteto Oscar Niemeyer transformou as 
ideias em prédios” (1. 9 e 10), o emprego do sinal indicativo de crase em “as ideias” 


é opcional. 


Errado. 
O verbo “transformar” é VTD, e “as ideias” é OD. Não é necessário, pois, a presença 


de preposição. 


(FUNPRESP/2016) A notícia da herança chegou certa noite quase si- 
multaneamente com a da aprovação do decreto que deu o voto às mulheres. 


O sinal indicativo de crase em “às mulheres” (I. 4) é facultativo. 


Errado. 
O verbo “dar” exige a presença da preposição “a”. “Mulheres” está antecedido pelo 
artigo “as”. Retirar o sinal indicativo de crase significa manter apenas o artigo e 


dispensar a preposição, o que é proibido pela tradição gramatical. 
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(FUNPRESP/2016) Quando voltasse era o fim da tarde e as crianças 
vindas do colégio exigiam-na. Assim chegaria a noite, com sua tranquila vibração. 
A introdução do sinal grave indicativo de crase em “a noite” (1.26) manteria a cor- 


reção gramatical do texto, mas prejudicaria seu sentido original. 


Certo. 

Sem o sinal indicativo de crase, “a noite” é o sujeito da forma verbal “chegaria” 
(Quem chegaria? A noite). Com a crase, “à noite” passa a ser uma locução adver- 
bial de tempo. O sentido passa a ser de que alguém chegaria no turno noturno. Por 


isso, há alteração de sentido, mas não ocorre prejuízo à correção gramatical. 


(TCE-PA/2016) O verdadeiro problema é a dificuldade do setor público 
de adaptar suas despesas às receitas em queda por causa da crise. 
O emprego do acento grave em “às receitas” (1.27) decorre da regência do verbo 
“adaptar” (1.26) e da presença do artigo definido feminino determinando o subs- 


tantivo “receitas”. 


Certo. 
É uma questão em que se quer saber as causas da crase. O verbo “adaptar” exige 


a preposição “a”, e “receitas” admite o artigo “as”. 


(TCE-PA/2016) O item a seguir apresenta trechos adaptados de textos 
do sítio do TCE/PA. Julgue-o quanto à correção gramatical. 
Foi lançado no TCE/PA a campanha de arrecadação de capas de resmas de papel, 


que serão transformadas em sacolas e distribuídas à cerca de mil pacientes. 
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Errado. 
Antes da expressão “cerca de”, usa-se apenas preposição, pois o artigo não é ad- 


missível. Portanto, o sinal indicativo de crase está errado. 


(TCE-PA/2016) Uma segunda ofensiva seria a anexação da chamada 
Banda Oriental do Rio da Prata, atual território do Uruguai, em represália à aliança 
da Espanha com a França napoleônica. 

Ocorre crase em “represália à aliança” (1.29) porque “represália” exige complemento 


regido pela preposição a e “aliança” está antecedido do artigo a. 


Certo. 
O substantivo “represália” exige a presença da preposição “a”; “aliança” aceita o 


artigo “a”. Por isso, ocorre a crase. 


(TCE-SC/2016) O dever de cuidado conduz, ainda, a uma ampla inte- 
ração entre as estruturas públicas de controle, ou seja, é um dever de cooperação, 
não como faculdade, mas como obrigação que, em regra, dispensa formas espe- 
ciais, como previsões normativas específicas, convênios e acordos. 

No trecho “a uma ampla interação” (1. 23 e 24), a inserção do sinal indicativo de 
crase no “a” manteria a correção gramatical do período, mas prejudicaria o seu 


sentido original. 


Errado. 
O verbo “conduzir” exige a presença da preposição “a”; todavia, no trecho “uma 
ampla interação”, já há um artigo indefinido. Seria, portanto, incorreto inserir outro 


artigo. 
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(FUNPRESP/2016) São Simeão passou trinta anos assim, exposto ao 
sol e à chuva. Na linha 10, o emprego do acento indicativo de crase em “à chuva” é 
exigido pela regência da forma verbal “exposto” e pela presença do artigo definido 


feminino que especifica o substantivo “chuva”. 


Certo. 
O adjetivo “exposto” exige a presença da preposição “a” - que acompanha tanto 
“sol” quanto “chuva”. Como “chuva” admite artigo feminino e singular, o sinal indi- 


cativo de crase foi empregado. 


(DPU/2016) A mais recente visita de participantes de outro projeto, 
o Atenção à População de Rua do Assentamento Noroeste, levou respostas às de- 
mandas solicitadas pelos moradores. 

No trecho “respostas às demandas” (1.20), o emprego do sinal indicativo de crase 
justifica-se pela regência do substantivo “respostas”, que exige complemento an- 
tecedido da preposição a, e pela presença de artigo feminino plural que determina 


“demandas”. 


Certo. 
O substantivo “respostas” exige a presença da preposição “a”, e “demandas” aceita 
o artigo “as”. Cuidado: a preposição não vem do verbo “levou”! Note pelo sentido 


do texto! 
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(DPU/2016) Anteriormente à primeira Constituição pátria, a de 1824, 
vigoraram as Ordenações Afonsinas, as Manuelinas e as Filipinas. 
No trecho “Anteriormente à primeira Constituição pátria” (1.4), o emprego do acento 


indicativo de crase é facultativo. 


Errado. 
O advérbio “anteriormente” exige a presença da preposição “a”. “Primeira Consti- 


tuição pátria” exige a presença do artigo “a”. Basta fazer o teste do sujeito! 


(TRE-MT/2015) Em uma definição famosa, o acadêmico norte-ameri- 
cano Robert Dahl estabeleceu oito critérios formais mínimos para caracterizar um 
sistema como democrático, dentre os quais cinco fazem referência direta à realiza- 
ção de eleições. 

Seriam preservadas a coerência e a correção gramatical do texto caso o acento 


NA” 


grave no “a” em “à realização de eleições” (L. 13 e 14) fosse suprimido. 


Errado. 
O substantivo “referência” exige a presença da preposição “a”. “Realização de elei- 


ções” exige a presença do artigo “a”. Basta fazer o teste do sujeito! 


(TCE/RN/2015) Esse princípio vinculava a cobrança de tributos à exis- 
tência de uma lei elaborada por representantes do povo. 
O texto permaneceria gramaticalmente correto caso o trecho “vinculava a cobrança 
de tributos à existência de uma lei” (L. 13 e 14) fosse reescrito da seguinte forma: 


vinculava à cobrança de tributos a existência de uma lei. 
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Certo. 

O item fala apenas sobre correção gramatical. Portanto, alterar o sentido original 
é indiferente. Note que o verbo “vinculava” é VTDI. Na construção original, “a co- 
brança de tributos” é o OD, e “à existência de uma lei” é o OI. Na reescritura, houve 
apenas uma inversão de funções, com a mudança do sinal indicativo de crase de 


um complemento para o outro. 


(TELEBRAS/2015) Segundo o presidente da TELEBRAS, um dos ob- 
jetivos do desenvolvimento do satélite será a proteção às redes que transmitem 
informações sensíveis do governo federal. 

O sinal indicativo de crase em “proteção às redes” (I. 5 e 6) justifica-se pela con- 
tração da preposição a, exigida pelo substantivo “proteção”, com o artigo definido 


feminino as, que determina o vocábulo “redes”. 


Certo. 
O substantivo “proteção” exige complemento regido pela preposição “a”, e “redes” 


aceita o artigo “as”. 


(STJ/2015) Percebe-se, aqui, igualmente, a sua inegável dimensão 
ética, em virtude do necessário reconhecimento mútuo de todos como pessoas, 
iguais em direitos e obrigações, o que dá suporte a exigências recíprocas de ajuda 
ou sustento. A correção gramatical do texto seria prejudicada caso se empregasse 
o sinal indicativo de crase no vocábulo “a” em “dá suporte a exigências recíprocas” 


(1.20). 
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Certo. 


nm 


O verbo “dá” exige a presença da preposição “a”, mas colocar um sinal indicativo 
de crase significaria inserir um artigo definido feminino e singular anteposto a um 


substantivo feminino e plural, o que fere as regras de concordância. 


(IRBR/2015) A saúde frágil - teve quase todas as doenças sociais 
possíveis, de paratifo a tuberculose - não o impediu de sonhar um futuro radioso 
para osfilhos. Na expressão “de paratifo a tuberculose” (1.28), o uso do sinal indi- 
cativo de crase no termo “a” não prejudicaria a correção gramatical do texto, pois, 


nesse caso, tal uso tem caráter facultativo. 


Errado. 
Essa é uma questão que envolve paralelismo sintático. Como “paratifo” está ante- 


cedido apenas por preposição, “tuberculose” só pode receber preposição. 


(MPOG/2015) Para levar a cabo o novo modelo de gestão pública, 
será preciso adotar novas tecnologias. 
Na linha 28, a correção gramatical do trecho seria mantida, caso se inserisse acento 


indicativo de crase no vocábulo “a” que compõe a locução 


Errado. 


Como o vocábulo “cabo” é masculino, a inserção do artigo feminino é proibida. 
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(FUB/2015) Constitui alento a informação de que sete universidades 
brasileiras figuram entre as doze melhores da América Latina. 
Na linha 1, é facultativo o emprego de sinal indicativo de crase no “a” que antecede 


“informação”, devido à regência nominal do vocábulo “alento”. 
Errado. 


Pergunte ao verbo: o que constitui alento? “A informação”, que é o sujeito! O sinal 


indicativo de crase é proibido, uma vez que o sujeito não pode ser preposicionado. 
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